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RESUMO 

O presente trabalho traz como tema principal os fatores motivacionais de 
colaboradores em uma empresa situada na cidade de Santa Maria/RS, do setor da 
construção civil. Observando tais fatos, o objetivo deste estudo é investigar os 
fatores que levam a motivar os funcionários desta empresa em questão. O 
procedimento metodológico foi uma pesquisa aplicada, expondo os objetivos e 
abordando o problema de forma quantitativa. A coleta de dados ocorreu por meio 
de questionários estruturados com perguntas fechadas e foram respondidos por 
colaboradores disponíveis na cidade no dia da aplicação. Os resultados da 
presente pesquisa são apresentados em forma de tabelas que apontam a 
percepção dos colaboradores quanto aos fatores que os leva para motivação. A 
partir dos dados levantados, pode ser observado que os colaboradores se sentem 
motivados na organização, pois em uma escala likert de 05 pontos, a média geral 
foi de no mínimo média 4, o que se pode considerar um ótimo resultado, tanto 
pelo lado do empregado quanto pelo do empregador. 

Palavras-chave: Motivação; Construção Civil; Fatores Motivacionais 
 

ABSTRACT 

The present work brings as its main theme the motivational factors of employees 
in a company located in the city of Santa Maria/RS, in the civil construction sector. 
Observing such facts, the objective of this study is to investigate the factors that 
lead to motivating the employees of this company in question. The methodological 
procedure was an applied research, exposing the objectives and approaching the 
problem in a quantitative way. Data collection took place through structured 
questionnaires with closed questions and were answered by employees available 
in the city on the day of application. The results of this research are presented in 
the form of tables that show the perception of employees regarding the factors 
that lead them to motivation. From the data collected, it can be seen that 
employees feel motivated in the organization, as on a 05-point Likert scale, the 
overall average was at least 4, which can be considered a great result, both on the 
side the employee and the employer. 

Keywords: Motivation; Construction; Motivational Factors 
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1. INTRODUÇÃO 

O cenário econômico nacional tende a ser cada vez mais competitivo uma vez que as 

empresas acabam disputando os mesmos clientes e ainda oferecem um serviço ou produto 

semelhante umas das outras, dessa forma, é preciso buscar por uma administração 

direcionada às estratégicas de mercado e da atual conjuntura econômica do País (PANEGALLI, 

2010). Conforme Vasconcelos (2001), as organizações diante desta realidade têm buscado por 

alternativas de sobreviver e se manter no mercado, e por outro lado, os seus colaboradores 

acabam sofrendo grandes desgastes, tanto físico quanto emocional, devido ao ritmo para 

acompanhar a produção necessária para que estas mudanças possam ocorrer. 

A busca por um maior envolvimento e comprometimento por parte dos colaboradores 

da organização e demais pensamentos voltados à administração e gestão estratégica 

evoluíram desde os primórdios da Ciência da Administração, afirma Reis (2001 apud 

MIRANDA, 2009). Conforme Dubrin (2003), embora já tenham ocorrido grandes mudanças em 

programas de incentivos, existe ainda um modelo de gestão desatualizado e extremamente 

tradicional nas empresas atuais. Este modelo não busca, na maioria das vezes, valorizar o 

potencial destes funcionários e nem mesmo se preocupa com a sua qualidade de vida, o que 

tem provocado um costumeiro debate, afirma o autor. 

Estes debates giram em torno dos fatores motivacionais, pois eles possuem influência 

direta na qualidade de vida dos colaboradores das organizações e consequentemente na 

natureza dos serviços por eles prestados. Segundo Marotto et al. (2016), a chave para a 

mudança da realidade das empresas e o seu desenvolvimento consistem na valorização do 

capital humano. Quando a empresa conseguir identificar os fatores de contribuição para a 

satisfação e realização dos indivíduos, poderá utilizar-se desta ferramenta para o alcance dos 

seus objetivos, esclarecem os autores. Se a organização souber utilizá-los a seu favor, isto 

resultará em comprometimento por parte dos funcionários em decorrência da motivação e 

satisfação no trabalho desses. 

Na indústria da construção civil, atividade econômica já conhecida historicamente por 

seus altos índices de acidente de trabalho e precarização, nas últimas décadas tem seguido 

uma trajetória de crescimento acentuado no País (NASCIMENTO, 2018 et al.). Este 

crescimento, porém, não significa apenas boas notícias. Conforme dados da Câmara Brasileira 

da Indústria e Construção (CBIC, 2012), este setor é um dos que mais apresenta acidentes de 

trabalho e taxa de rotatividade em seu quatro de pessoal. 
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Acredita-se que um dos principais fatores causadores desta condição seja a ausência 

de motivação por parte dos colaboradores em questão, pois a mesma impulsiona o 

trabalhador no atingimento dos objetivos almejados (ANTUNES, et al. 2013). Quando estes 

não sentem-se motivados o rendimento tende a ser mais baixo que o esperado, além disso, a 

motivação busca proporcionar às pessoas o empenho e dedicação necessários para a 

execução de determinadas tarefas, fazendo com que tenham engajamento e disposição 

naquilo que se propõem de fazer (SILVA, 2008; SANTOS, 2010). O setor da construção civil em 

nível nacional caracteriza-se, de modo geral, por condições de trabalho precários e 

insatisfatórios, fragilidade dos vínculos empregatícios, rotatividade e absenteísmo 

desenfreados, elevados índices de acidentes em detrimento da insalubridade, seguido de 

baixos salários (TAKAHASHI et al., 2012). Esta característica do setor adicionada ao cenário 

econômico atual dificulta a relação do trabalho. 

Conforme salienta Drehmer (2006, p. 14) “a dificuldade do setor da construção civil 

decorre do absenteísmo e reflete em alta rotatividade”. Segundo justifica o autor, as principais 

causas deste problema surgem devido ao empregador não despender a devida atenção às 

reais necessidades dos funcionários, o que os leva a exercerem suas profissões de maneira 

informal. 

Diante do exposto e da relevância da motivação para as empresas e colaboradores, 

justifica-se este estudo pela necessidade que emergiu de se aprofundar estudos desse cenário 

em busca de compreender acerca da motivação no âmbito organizacional para um maior 

conhecimento e gerenciamento da equipe de trabalho, além de poder contribuir fornecendo 

subsídios para tomada de decisões assertivas e coerentes com os desafios enfrentados pela 

gestão, especialmente no que tange às pessoas. 

Segundo Tractenberg (1999), a competitividade latente faz com que seja necessário 

criar condições favoráveis para os colaboradores, de modo com que seja possível satisfazê- 

los tanto pessoal quanto profissionalmente e que esses fatores se tornam cruciais para a 

permanência da empresa no mercado de atuação perante a concorrência cada vez mais 

acirrada. Correa (2010) salienta que quando a organização se preocupa em analisar estas 

variáveis de promoção de bem-estar no trabalho e qualidade de vida, ela compreende a 

importância da motivação e passará a fazê-la de forma assertiva, o que gerará um diferencial 

competitivo para a obtenção do seu sucesso organizacional. 

Ante este pressuposto, a atual pesquisa tem a intenção de responder a seguinte 
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pergunta de pesquisa: “Quais são os fatores que motivam os colaboradores de uma empresa 

de Construção Civil situada na cidade de Santa Maria/RS?”. O objetivo geral da pesquisa foi 

investigar os fatores que motivam os funcionários de uma empresa de construção civil na 

cidade de Santa Maria/RS. Para isso, os objetivos específicos foram: caracterizar o perfil dos 

envolvidos/respondentes; e descrever a percepção dos respondentes quanto a motivação 

para trabalhar. Diante disso, para responder ao problema de pesquisa e atingir os objetivos 

propostos, a atual pesquisa classifica-se como aplicada, quantitativa e descritiva. 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Este item tem o intuito de conceituar e trazer o leitor a base sobre motivação e seus 

fatores, bem como a motivação no setor de construção civil. 

 

2.1 Fatores Motivacionais e Motivação no Trabalho 

A motivação no trabalho passou a ser estudada em meados do século XXI, no qual foi 

possível destacar o crescimento de pesquisas referentes à capacidade de compreensão acerca 

da sua influência no ambiente de trabalho. São múltiplos os aspectos observados, como 

afetos, emoções, os valores, comportamento, a cognição dos indivíduos, entre outros fatores 

(LATHAN; PINDER, 2005). 

É preciso levantar os principais fatores que implicam para o surgimento da motivação 

nos indivíduos (CHIAVENATO, 2002). Muitas pesquisas e estudos foram desenvolvidos ao 

longo da história da administração na tentativa de explicar os fatores da motivação humana. 

Em muitos campos de aplicação do conhecimento é possível observar forte interesse em 

relação à compreensão do processo motivacional tendo em vista que os gestores 

organizacionais buscam por colaboradores motivados na equipe em relação ao trabalho bem 

como a organização a que pertencem, ante o pressuposto, acreditam que o nível de motivação 

é capaz de melhorar o desempenho ao mesmo tempo que garante ganhos na produtividade 

(BORGES; ALVES-FILHO; TAMAYO, 2008; QUEIROGA, 2009; ZERBINI; ABBAD 2010). 

Segundo Tamayo e Paschoal (2003) o estudo da motivação no trabalho tem sido foco 

de pesquisas nacionais e internacionais, pois o tema estreita a relação da produtividade 

individual com a organizacional. Champion (1979 apud Costa et al,  2016) ressalta a 

importância de considerar a motivação e a satisfação dos colaboradores para a eficiência e 
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eficácia organizacional: “Existem certos fatores que se forem alterados, introduzidos ou 

eliminados na amplitude de vida do indivíduo, provocam mudanças na disposição psicológica 

do mesmo, influenciando na eficácia individual e no desempenho das tarefas”. 

A motivação é a chave para o comprometimento. É mais fácil as organizações 

encontrarem pessoas competentes do que comprometidas e, diante disto, elas devem buscar 

por alternativas visando à promoção de políticas motivacionais de modo a manter seus 

funcionários motivados e oferecer um ambiente propício e com benefícios para que eles 

obtenham eficácia e desempenhem com dedicação as suas atribuições diárias (TAVARES, 

2009). 

Marras (2002) defende que deve-se levar sempre em consideração o capital humano 

da empresa a fim de se obter maiores níveis de produtividade, por isso melhorar a qualidade 

de vida no trabalho bem como a satisfação e motivação destes colaboradores para com as  

suas atividades laborais são estratégias que devem ser abordadas. A interpretação dos fatores 

que mais influenciam a satisfação dos funcionários é fundamental para conseguir motivá-los  

a fim de obter engajamento e melhores resultados na produtividade da empresa como um  

todo (GIL, 2001; BERGAMINI 2006; MAXIMIANO, 2015). 

Além disto, a motivação quando combinada com habilidades e capacidades dos 

colaboradores resulta em maior produtividade humana bem como comprometimento 

organizacional (DAVIS E NEWSTRON, 2006). Leite, Marinho et al. (2016) salientam que as 

pessoas se motivam de acordo com suas necessidades intrínsecas, ou seja, ele só terá 

motivação em exercer uma necessidade de nível superior quando ele atingir a satisfação de 

suprir a necessidade inferior que ele está realizando. 

O grau de satisfação e motivação dos colaboradores pode afetar tanto a estabilidade 

interna como da empresa como um todo. Um funcionário desmotivado pode se sobressair no 

contexto da empresa e isto pode causar desequilíbrio e afetar outros colaboradores, pois 

entende-se que o papel da motivação traz consigo a vontade de “ser produtivo no trabalho” 

de modo a proporcionar melhores resultados organizacionais, fato que hoje é almejado nos 

negócios, pois torna as empresas mais competitivas (ANTUNES; SANT ANNA, 1996). 

 

2.2 A Motivação na Construção Civil 

Segundo Trentin (2017) “a indústria de construção é estrategicamente importante 

para a sustentação do desenvolvimento socioeconômico por seus elevados efeitos de 
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encadeamento intersetorial e estabilização da renda e emprego”. Conforme dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2015) e Câmara Brasileira da Indústria da 

Construção - CBIC (2016), o setor da construção civil possui uma representatividade de 6,4% 

no PIB nacional e sua cadeia produtiva 8,5% e nos últimos anos alcançou a marca de 3,2 

milhões de colaboradores com carteira assinada. 

Para Dacol (1996) a atividade da construção civil desempenha um importante papel 

para o desenvolvimento do País, sendo uma atividade que assume a montagem da 

infraestrutura econômica e social que são indispensáveis para o processo da industrialização 

de modo a reduzir o desemprego, uma vez que gera inúmeras oportunidades de emprego. 

Além disto, para Colombo e Bazzo (2001) essas particularidades que diferenciam dos demais 

setores, porém, criam alguns obstáculos para a inovação em canteiros de obras e introdução 

de maquinários e equipamentos. 

Segundo a edição da Pesquisa Anual da Indústria da Construção – PAIC realizada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, no ano de 2017 a atividade da construção 

civil gerou 280 bilhões em valor de incorporações, obras e serviços da construção e deste total, 

94,4% foram provenientes de obras e serviços da construção, e o restante, de incorporações 

de imóveis construídos por outras organizações. Ainda, o setor englobou 126,3 mil empresas 

ativas. Ademais, há três grupos no Setor da Construção civil com maior participação no valor 

de incorporações, obras e serviços de construção, sendo 24% obras residenciais, construção 

de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de arte especiais 18,8% e serviços especializados 

para construção em 18% (IBGE, 2017). 

Diante deste número e representatividade, pode-se compreender a sua importância 

para a economia em geral, pois compõe o setor com maior poder de elevar o crescimento em 

curto e médio prazo, além de absorver tanto mão de obra qualificada quanto desqualificada, 

gerando empregos em larga escala, por ter como característica o uso intensivo de mão-de- 

obra, reforçando a visão do setor ser um grande gerador de empregos e capacidade de 

absorção de mão-de-obra (ALMEIDA, 2011; TERRA, 2017). Ainda assim, a construção civil tem 

sido considerada por outros setores como uma atividade atrasada, diante das suas condições 

de trabalho precárias e pessoal não qualificado, além do elevado número de acidentes de 

trabalho e doenças ocupacionais (BARZELLAY e LONGO, 2011). 

O fator humano, ou seja, os colaboradores são de extrema importância no processo 

produtivo, pois estão diretamente ligados à qualidade final dos produtos e/ou serviços e na 
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construção civil não ocorre de forma diferente. Qualquer falha humana que ocorrer no 

processo produtivo pode causar não somente problemas para a pessoa que cometeu, mas 

também para a empresa, segurança dos colegas de trabalho e estrutura em si (MOLLER, 2002). 

Barzellay e Longo (2011) reforçam que: 

 
“A elevada carga de obrigações trabalhistas, aliada à sazonalidade das obras são 
fatores que contribuem para a informalidade no emprego, principalmente na 
construção civil em que predominam empresas de pequeno porte, as quais 
geralmente têm uma menor disponibilidade de recursos para investir na qualificação 
do trabalhador, a informalidade repercute na ausência de compromisso do 
empregador com as suas obrigações trabalhistas, que não se restringem apenas a 
carga tributária, mas também ao cumprimento das normas de segurança e 
provimento de condições dignas de vida no trabalho”. 

 

Como a mão de obra tem significativa importância na execução das tarefas, há a 

necessidade de chamar a atenção para maiores investimentos neste campo. A motivação 

atinge diretamente nos resultados alcançados de produtividade em geral e as empresas 

acabam não dando a devida atenção aos seus colaboradores. Uma vez que isso ocorre, eles 

costumam tornar-se insatisfeitos, improdutivos, começam a faltar ao trabalho, além dos 

índices de acidentes de trabalho por falta de atenção e rotatividade. Tudo isso gera custos  

para a organização (SOUSA, 2008). 

A lucratividade no setor de construção civil se baseia no elo entre orçamento versus o 

custo da obra. Um dos motivos para que este elo não obtenha o melhor desempenho possível, 

o que muitas vezes resulta em prejuízos, é devido à forma como a gestão de pessoas tem sido 

conduzida no Brasil (STROHAECKER, 2017). As empresas adotam as práticas de externalizar os 

serviços, realizando subcontratações, desligando pessoal, recrutando mão-de- obra não 

especializada, entre outros fatores que acarretam no comprometimento da motivação e força 

de trabalho (MELO, 2011). Para Terra (2017) um dos maiores desafios para as empresas do 

setor tem sido a preocupação em resolver estas variáveis e construir mecanismos de gestão 

que visem à identificação rápida e eficaz destes desvios de desempenho, de forma a orientar 

as suas origens e corrigi-los. Além disto, cada vez mais busca-se reter pessoal na empresa, 

visando uma taxa baixa de rotatividade de modo a gerar maior eficiência e eficácia para a 

empresa como um todo. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para atender aos objetivos da presente pesquisa delineou-se quanto à sua classificação 

a natureza aplicada pelo fato de buscar informações de forma a gerar conhecimentos para 

aplicação prática com a finalidade de trazer melhorias para a organização no quesito da 

motivação, objeto deste estudo. Conforme Vergara (2009) a pesquisa é aplicada, pois surge 

em detrimento de uma curiosidade intelectual do pesquisador, sendo motivada pela 

necessidade de resolução do problema. 

Quanto à abordagem e linha de investigação, a pesquisa proposta classificou-se como 

uma pesquisa quantitativa, pois segundo Minayo (1994) tudo pode ser mensurável e 

quantificável, o que significa traduzir em números opiniões e informações de modo com que 

seja possível classifica-las e analisa-las posteriormente. 

Já do ponto de vista dos seus objetivos, esta pesquisa possui caráter descritivo, pois 

visou a descrição das características do que motiva ou deixa de motivar os colaboradores da 

empresa do estudo. De acordo com Trivinõs (1987) e Barros e Lehfeld (2007) os estudos são 

descritivos pelo fato de existir uma descrição exata dos fenômenos. Ainda para os autores, 

esta linha de pesquisa exige do pesquisador uma série de informações sobre o que se deseja 

pesquisar, pretendendo descrever os fenômenos e os fatos de determinada realidade.  Este 

tipo de pesquisa retrata a situação atual do ambiente de estudo, sem interferência do 

pesquisador. 

Como procedimento inicial realizou-se uma revisão de literatura e depois propõe-se 

uma coleta de dados com questionário do tipo survey, com perguntas fechadas. A pesquisa 

com survey pode ser referida como a “obtenção de dados e informações acerca de 

características ou opiniões de determinado grupo de pessoas, utilizando questionário como 

instrumento de pesquisa” (FONSECA, 2002, p. 33). 

A abordagem quantitativa foi essencial para a execução e apresentação dos resultados. 

O presente estudo foi realizado em uma empresa do ramo de construção civil com a sede 

localizada na cidade de Santa Maria/RS. A população investigada foi composta pelos 

colaboradores da organização que se fizeram presentes na ocasião da aplicação, pois como a 

empresa trabalha com licitações e obras em diferentes localidades, muitos colaboradores 

acabam sendo redirecionados e realocados a outras cidades da região. Diante deste contexto, 

optou-se pela não realização do cálculo amostral, trabalhando-se apenas com a população 

presente na cidade de Santa Maria/RS, logo, teve-se um retorno de 69 pesquisados. 
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A partir das informações obtidas, foram tabulados os dados para que pudessem passar 

a ser contabilizados de forma estatística. A aplicação de questionários possui como vantagem 

o alcance de um maior número de pessoas em menor tempo, sendo possível uma menor 

chance de interpretações equivocadas das respostas, entre outras (UBIRAJARA, 2014). A 

elaboração do instrumento de coleta de dados ocorreu por meio da adaptação do estudo em 

versão reduzida de Motivação para Trabalhar, de Queiroga, Brandão e Borges-Andrade (2015), 

inicialmente ajustada de Saldanha e Santos (2018). 

Como forma de medir a intensidade de cada item do questionário, foi utilizada uma 

escala Likert de 05 pontos, o qual seus extremos variam de 01 (discordo totalmente) a 05 

(concordo totalmente), pois conforme salienta Dalmoro e Vieira (2013) deve-se optar por 

escalas menores para diminuir o número de opções a serem analisadas e a complexidade na 

tomada de decisões, pois ela interfere diretamente nos resultados obtidos. Dessa forma, a 

escolha pela escala de 05 pontos é apontada como um cuidado essencial para o alcance de 

resultados confiáveis, satisfatórios e que permitam conclusões apropriadas (KROSNICK; 

BERENT, 1993; MATOS; TREZ, 2012). 

O questionário foi composto por dois constructos, sendo o I. Dados pessoais e 

ocupacionais e II. Motivação para trabalhar. O primeiro construto do questionário foi 

composto de modo a obter informações dos respondentes como identificação de sexo, idade, 

estado civil, escolaridade, setor de atuação, função, período de laboração na organização bem 

como a responsabilidade pelo apoio da família e renda. Já o segundo constructo abrange 

informações com base nas perspectivas de motivação para trabalhar. 

A aplicação do questionário foi feita de maneira presencial, porém, sem a necessidade 

de identificação dos participantes, ficando estes livres para utilizarem o tempo que julgassem 

necessário para responder ao instrumento. A análise dos dados foi executada com a 

assistência do Software Microsoft Excel versão 2016, realizando-se o estudo descritivo, além 

de análise de correlações, com o propósito de mensurar a relação entre as variáveis por meio 

do Software “Statistical Package for Social Sciences” (SPSS) versão 22. 

 

 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Este tópico traz os resultados da pesquisa, embasados nos objetivos apresentados no 

capítulo introdutório. 
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4.1 Caracterização Sócio Demográfica da Amostra 

Com o intuito de responder ao primeiro objetivo específico deste estudo, foi 

caracterizado o perfil dos respondentes da pesquisa, utilizando-se a Tabela 1 de frequências 

e porcentagens descritas a seguir. 

 
Tabela 1 - Perfil sócio demográfico dos participantes 
 

VARIÁVEIS nº % 

 de 18 a 25 anos 8 11,59% 
 de 26 a 35 anos 24 34,78% 

Idade de 36 a 45 anos 20 28,99% 
 de 46 a 55 anos 12 17,39% 
 mais de 55 anos 5 7,25% 

Sexo 
Feminino 12 17,39% 

Masculino 57 82,61% 

 Solteiro (a) 23 33,33% 
 Casado (a) 23 33,33% 

Estado civil Separado/divorciado 5 7,25% 
 União estável 3 4,35% 
 Viúvo (a) 15 21,74% 

 1º Grau completo 23 33% 
 2º Grau incompleto 16 23,19% 

Escolaridade 
2º Grau completo 8 11,59% 
Superior incompleto 10 14,49% 

 Superior completo 8 11,60% 
 Especialização 4 5,80% 

Filhos 
Não 25 36,23% 

Sim 44 63,77% 

 Um 23 52,27% 

Se sim, quantos? 
Dois 14 31,82% 
Três 5 11,36% 

 Quatro ou mais 2 4,55% 

 De 1 a 3 salários mínimos 49 71,01% 
 De 4 a 6 salário mínimos 13 18,84% 

Renda De 7 a 9 salário mínimos 3 4,35% 
 Mais de 10 salários mínimos 4 5,80% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
A partir da Tabela 1 apresentada, pode-se constatar que a maioria dos respondentes 

é do sexo masculino, tendo uma representatividade de 82,61%, tendo como idade média 26 

a  35 anos. Dentre estes, a maioria divide-se entre solteiros ou casados, ambos representam 

33,33% respectivamente, e com o segundo grau incompleto. Ao que tange o quesito filhos, 

apenas 25 dos 69 respondentes não possuem. Quando questionado acerca do número de 

filhos, a média geral é de 01 filho entre os que possuem. Já a Tabela 2 representa o perfil sócio 

demográfico dos entrevistados quanto ao tipo de cargo, tempo de carreira e tempo de 
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empresa. 

 
Tabela 2 - Perfil sócio demográfico dos entrevistados 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Como é possível visualizar, a grande maioria dos respondentes são de cargo 

operacional, cerca de 72,45%, sendo 15,95% dos respondentes tem como cargo motoristas 

basculante pesado, que são caminhões com capacidade alta de carga, além disso, a maioria 

da amostra dispõe de 11 a 20 anos de carreira e/ou tempo de profissão, representando 

34,78%, porém possuem apenas de 01 a 03 anos de tempo na organização, com 43,48%. 

O que justifica este curto espaço de tempo de atuação na empresa, para Oliveira (2010) 

e Borges e Peixoto (2011), são as características do setor da construção civil, pois é um setor 

diretamente afetado pela rotatividade de colaboradores, por apresentar condições 

desgastantes e desfavoráveis ao trabalho, e em sua maioria é composto por atividades 

repetitivas além do maior número de ocorrências de acidentes de trabalho. 

Para Oliveira (2010) é importante destacar que existem empresas que não possuem 

políticas de gestão de pessoas que consiga reter os funcionários por um longo período, dessa 

forma, muitos empregados ficam nas empresas somente os períodos de construção da obra e 

após a finalização dos projetos são dispensados, acarretando um aumento no índice de 

rotatividade do setor da construção civil, isto também pode ser outra causa a se considerar. 

Após exposta a caracterização do perfil dos respondentes, primeiro objetivo específico, 

a sequência apresenta a percepção dos colaboradores quanto à motivação para trabalhar, 

mas antes disto, foi realizada a avaliação da confiabilidade das escalas dos constructos, por 

meio do Coeficiente alpha de Cronbach. 

 

VARIÁVEIS nº % 

Cargos 
Administrativo 19 27,54% 

Operacional 50 72,46% 

Tempo de profissão/Carreira 

até 5 anos 22 31,88% 

de 11 a 20 anos 24 34,78% 

de 6 a 10 anos 18 26,09% 

mais de 20 anos 5 7,25% 

de 6 meses a 1 ano 20 28,99% 

Tempo de atuação na 
organização 

de 1 a 3 anos 30 43,48% 

de 3 a 5 anos 10 14,49% 

de 5 a 10 anos 8 11,59% 

mais de 10 anos 1 1,45% 
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4.2 Avaliação da Confiabilidade das Escalas 

Para avaliar a confiabilidade das escalas da presente pesquisa utilizou-se do Alpha de 

Cronbach. Na Tabela 3 podem-se visualizar os índices obtidos na escala de Motivação para 

trabalhar. 

 
Tabela 3 - Índices de confiabilidade de escalas Alpha de Cronbach 
  
INSTRUMENTOS ALFA DE CRONBACH 

Motivação para Trabalhar, de Queiroga, Brandão e Borges- Andrade (2015) 0,991 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

O Alpha de Cronbach é um coeficiente que expressa o grau de consistência e 

confiabilidade das escalas (HAIR Jr et al, 2005). Os valores entre 0,7 ≤ α < 0,8 representam 

índices de confiabilidade aceitáveis, já índices entre 0,8 ≤ α < 0,9 são considerados bons e α > 

0,9 são índices ótimos, pois quanto maior e mais próximo o coeficiente de 1, maior será o grau 

de confiabilidade (CRONBACH; GLESER; NANDA; RAJARATNAM, 1972). 

É possível perceber que na Tabela 3 os valores obtidos nos constructos analisados 

estão acima de 0,9, o que diante da literatura, considera-se um ótimo indicador de 

confiabilidade. A seguir, os resultados da mensuração do nível de motivação em uma empresa 

de construção civil na cidade de Santa Maria/RS. 

 

4.3 Análise da Motivação Para Trabalhar 

O segundo objetivo desta pesquisa foi o de descrever a percepção dos pesquisados 

quanto a motivação para trabalhar. Na Tabela 4 verifica-se a avaliação das respostas, 

indicando média e desvio padrão. 

 
Tabela 4 - Índices de medida de motivação para trabalhar - média e desvio padrão – Seção I 
 

Considero importante... MÉDIA DESVIO PADRÃO 

1 ... ter oportunidades de me tornar mais qualificado. 4,2 0,81 

2 ... sentir-me valorizado pelas pessoas. 4,12 0,83 

3 ... ter retorno econômico. 4,55 0,55 

4 ... fazer amizades. 4,2 0,88 

5 ... obter assistências como transporte, educação, saúde, moradia, 
aposentadoria, etc. 

4,1 0,84 

6 ... poder aprender novas coisas. 4,49 0,71 

7 ... poder dar assistência para minha família. 4,39 0,69 

8 ... poder contribuir para o progresso da sociedade. 4,17 0,82 

9 ... sentir-me reconhecido no que faço. 4,35 0,76 

10 ... sentir que sou uma pessoa produtiva. 4,6 0,62 
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11 ... poder expressar minha criatividade. 3,85 0,98 

12 ... ter independência financeira. 4,23 0,85 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Nota-se que a média mais baixa para este constructo é para a importância de expressar 

a criatividade em âmbito organizacional, além disto, há também o maior desvio padrão.  O 

que pode justificar estes expressivos valores é o alto desgaste do trabalho e da mão de obra 

do pessoal da construção civil, que muitas vezes, não precisam e nem são cobrados na questão 

de criatividade e sim no esforço físico e braçal. 

A situação muda quando se é atribuído uma nota para a importância do retorno 

econômico, sendo média 4,55 em uma escala likert de 05 pontos. Na Tabela 5 é possível 

perceber a frequência da nota 05 e a sua relevância perante as demais. 

 
Tabela 5 – Frequência questão 03 – ter retorno econômico – Seção I 
 

Nota atribuída Frequência Porcentual % 

3 2 2,9 

4 27 39,1 
5 40 58 

Total 69 100 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
A frequência da questão de número 03 é de 40 para 69 respondentes, ou seja, 58% da 

amostra acredita ser importante a obtenção do retorno econômico por parte do seu trabalho 

laboral, o que se pode fazer referência com a questão sócio demográfica apresentada na 

Tabela 1, onde a maioria dos colaboradores informaram ser o único responsável pela 

manutenção financeira da família, com 44,92%. Na Tabela 6, é possível avaliar o quanto o 

trabalho é útil aos colaboradores nas situações listadas. 

 
Tabela 6 – Índices de medida de motivação para trabalhar - média e desvio padrão – Seção II 
 

Considero importante... MÉDIA DESVIO PADRÃO 

1 ... ter oportunidades de me tornar mais qualificado. 4,26 0,69 

2 ... sentir-me reconhecido pelo que faço. 4,15 0,71 

3 ... ser independente financeiramente. 4,23 0,85 

4 ... sentir-me valorizado. 4,43 0,69 

5 ... conquistar a confiança dos chefes. 4,23 0,78 

6 ... sentir-me uma pessoa digna. 4,34 0,66 

7 ... aprender coisas novas. 4,36 0,72 

8 ... contribuir para o progresso da sociedade. 4,49 0,62 

9 ... perceber-me como produtivo. 4,39 0,75 

10 ... expressar minha criatividade. 4,42 0,73 
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11 ... obter assistências como transporte, educação, saúde, 
moradia, aposentadoria, etc. 

4,27 0,82 

12 ... dar assistência para minha família. 4,47 0,65 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Como é possível notar, os colaboradores da empresa quando indagados acerca do que 

consideram importante apresentaram como média 4,43 que “sentir-se valorizado é 

importante no ambiente de trabalho”, além de “poder contribuir para com o progresso da 

sociedade”, com 4,49 de média. Entende-se que pela empresa trabalhar com licitações do 

setor público, os funcionários compreendem a importância da área e das suas atividades 

laborais que contribuem para um bem maior, no caso a sociedade e o seu progresso, pois o 

investimento neste setor contribui para o crescimento da economia do país e uma sociedade 

melhor como é possível notar na imagem abaixo que demonstra a frequência da nota 

atribuída. 

É possível notar no Gráfico 1, o quanto é importante para a maioria dos colaboradores 

da empresa poder contribuir para com a economia do país e com a sociedade. Minarick apud 

Bergamini (2008) explica que a motivação interior impulsiona as pessoas a utilizar as suas 

aptidões em prol de um bem maior, isto gera auto realização, pois decorre do aproveitamento 

integral das potencialidades de si próprio. 

 
Gráfico 1 - Frequência questão 8 - Seção II 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Na Tabela 7 é identificado o quanto seria provável os colaboradores da organização 

alcançarem determinadas situações trabalhando na mesma. 
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Tabela 7 – Utilidade do trabalho às situações listas - média e desvio padrão – Seção III 
 

É provável que o meu trabalho possa trazer... MÉDIA DESVIO PADRÃO 

1 ... maiores oportunidades de me tornar mais qualificado. 4,26 0,76 

2 ... reconhecimento pelo que faço. 4,43 0,69 

3 ... confiança dos meus chefes. 4,39 0,78 

4 ... crescimento profissional. 4,31 0,75 

5 ... sentimento de dignidade. 4,44 0,65 

6 ... aprendizagem de coisas novas. 4,34 0,72 

7 ... contribuição para o progresso da sociedade. 4,3 0,71 

8 ... oportunidades de influenciar nas decisões da empresa. 4,34 0,78 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 
A Tabela 7 indica na questão de número 05 que o trabalho traz consigo sensação de 

dignidade para os funcionários, tendo um desvio padrão de 0,65 e média 4,44. Como a 

indústria da construção civil é marcada pela informalidade e muitas empresas “menosprezam” 

a sua mão-de-obra, não é de se admirar que essa característica seja tão importante para os 

trabalhadores pertencentes aos canteiros de obras e para com a motivação de cada um 

(BERTANHA, 2014). 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como propósito principal investigar os fatores que motivam 

os colaboradores de uma empresa de construção civil situada em Santa Maria/RS. 

Para o cumprimento deste objetivo, foram aplicados questionários com os 

colaboradores da organização, tendo como base três constructos de Motivação para 

Trabalhar, de Queiroga, Brandão e Borges-Andrade (2015). No que tange ao perfil dos 

colaboradores respondentes, foi possível identificar que predominantemente os 

trabalhadores são do sexo masculino, motoristas basculante pesado, solteiros ou casados, 

ambos com representatividade de 33,33% respectivamente, com idade entre 26 a 35 anos, 

com 01 filho, possuindo o 2º grau incompleto, com tempo de atuação na empresa de 01 a 03 

anos e tempo de profissão de 11 a 20 anos de carreira. A grande maioria possui total 

responsabilidade financeira da família e possui renda de 1 a 3 salários mínimos. 

Quanto à motivação para trabalhar dos profissionais da empresa, foi observado que os 

mesmos encontram-se na maioria motivados, atingindo-se ao terceiro objetivo específico que 

seria verificar se há desmotivação por parte da empresa, ainda assim, pode-se dar ênfase nas 

afirmações destaques do que os mesmos consideram importante, como ter retorno financeiro 
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da atividade laboral, fazer amizades e criar vínculos, obter independência financeira, sentir-se 

digno, além de poder contribuir para com o progresso da sociedade com a atividade o qual 

desempenha. 

Através dos resultados expostos, constatou-se que todos os objetivos propostos foram 

todos alcançados, dessa forma, respondeu-se à questão tema central de pesquisa. Pode-se 

observar também o quanto os colaboradores sentem-se motivados em trabalhar nesta 

organização, de modo que as notas atribuídas a cada questão em uma escala likert de 05 

pontos, apenas uma foi abaixo de 04, o que pode-se concluir como um ótimo  resultado 

quanto à motivação dos colaboradores no âmbito organizacional. Há a ser considerada a 

desejabilidade social, que é a propensão por parte dos participantes de pesquisas 

responderem de forma tendenciosa a perguntas apresentadas, o que pode causar distorções 

nos resultados obtidos (RIBAS JR; MOURA; HUTZ, 2004). 

Conforme Silva (2013), para a empresa é de suma importância que os colaboradores 

estejam motivados, pois ao se sentirem satisfeitos com o seu trabalho, respeitados e 

reconhecidos por suas atividades desenvolvidas, eles se tornam parceiros de negócio o que 

faz com que acabem indo muito além de suas obrigações, preocupam-se também com o 

andamento da organização, para isto, a empresa deve sempre buscar por maneiras de motivá- 

los. A organização entende que os seus colaboradores bem motivados podem ser decisivos 

para alcançar os seus objetivos. 

Como limitações do trabalho destacam deficiências tais como a pesquisa não ter 

abrangido outras filiais do estado, não se conseguir respostas de todos os colaboradores e 

ainda estas não terem sido respondidas, talvez, com total sinceridade. Dessa forma, com o 

intuito de aprofundar o estudo aqui apresentado, sugere-se que sejam realizadas novas 

pesquisas, ampliando-se o número de pesquisados e dessa forma possibilitar uma maior 

abrangência, com inclusão de colaboradores de outras cidades. 

Importante ressaltar que os resultados aqui apresentados referem-se apenas à 

realidade da organização pesquisada, não podendo ser, portanto, generalizados para outros 

contextos. Sendo assim, é aconselhável a realização desta pesquisa em outras empresas da 

construção civil, como forma de realizar comparações futuras. Ao finalizar este estudo espera-

se que a sua realização tenha contribuído tanto para a organização participante, bem como 

para o meio científico, colaborando com o avanço de pesquisas na área de gestão de pessoas, 

mais especificamente em relação à motivação no trabalho. 
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